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G. de Ayala Monteiro 

acção desenvolvida pelo Ministro dos 
  Negócios Estrangeiros na sua visita 

aos Estados Unidos é mais um ser-
viço grande que o Pais fica devendo 

ao Doutor Franco Nogueira. Ezcusado 
será acrescentar que é mais uma página de 
extraordinário brilho na carreira diplomática 
de homem de Estado que se tem mantido à 
frente da nossa Secretaria de Estado num 
dos momentos mais difíceis da vida inter-
nacional. 

Todos nós compreendemos quanto esforço 
de inteligência e de argumentação se torna 
necessário desenvolver para levar a Secretaria 
de Estado de Washington a fazer alguns 
passos atrás nas questões da África. 
Da administração Eisenhower à de 

Kennedy transpuseram-se barreiras, nega-
ram-se compromissos, tomaram-se delibera-
ções, firmaram-se atitudes que dificultam 
hoje regressar a uma política de rea'ismo e 
de fidelidade, não só a amizades, mas a prin-
cípios, que fora estabelecida e mantida na 
situação republicana (anterior ao infeliz pre-
sidente bàrbaramente assassinado), por um 
homem prudente e avisado que se chamou 
Foster Dulles. 

Para o intelectualismo teórico de Kennedy, 
para o seu empirismo de amador em política, 
para a sua ambiç4o de ganhar o apoio dos 
' adversários, mesmo sacrificando o dos 
gos, ami-a África, o entendimento com os afri-
canos das independências perdeu todo o sen-
tido prático e todo o significadõ ' moral. 
Converteu-se em moeda de troca. É evi-
dente que para lama tal concepção política a 
posição portuguesa, a «teimosia» portuguesa, 
apareciam como empecilhos tão difíceis de 
aceitar como de remover. 

Foi nesse período que, com o apoio de 
grandes forças ocultas americanas e com a 
aprovação irresponsável de um Mennen 
Williams — que falava em nome da política 
oficial de ' ashington — se desencadeou o 
sangrento ataque a Angola e a criminosa 
invasão e ocupação da Índia Portuguesa, sem 
que a Secretaria de Estado se tivesse dado 
ao incómodo de reler as declarações e com-
promissos assumidos durante a Administra-
ção anterior— como se as garantias dadas 
em nome de um país perdessem a validade 
quando esse país muda de partido e de 
governo. Foi nesse período que as Nações 
Unidas, numa demonstração de irresponsa-
bilidade que abrange muitos dc,s países oci-
dentais, aprovou algumas moções— como 
aquela em que se convidava Portugal 
a cessar a repressão do terrorismo em 

(Conclui na quinta página) 

Peregrinação á Tranqueira 
No próximo dia 8 de Agosto vai realizar-

-se mais uma peregrinação anual à Senhora 
da Franqueira, Padroeira dos Barcelenses. 
Por tal motivo, dedicaremos no próximo nú-
mero do nosso jornal algumas palavras mais 
circunstanciadas a propósito de tão expres-
sivo acto religioso, pelo seu alto significado 
e pelo que representa para todos os barce-
lenses. 

O SENHOR CONTRA-ALMIRANTE 

•}méríco Zodr;5«45 
foi reeleito na passado domingo, PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

101 no dia 25 do corrente que no Pa-
lácio de S. Bento, na Sala das Ses-
sões da Assembleia Nacional, se 
reuniu o Colégio Eleitoral lorma-
do pelos representantes dos Con-

selhos Legislativos, representantes .11u-
nicipais, Procuradores à Cremara Corpo-
rativa e Deputados, num focal de 585 
Keilores, para a eleição do Chefe do Es-
tado para o seplénio que se i.nícia em 9 
de Agosto próximo. 
0 acto, que se revestiu de grancla di-

gnidade, terminou cerca das 13,30 horas, 
momento em que o Senhor Prol. Doutor 
Mário de Figueiredo, ilustre Presidente 
ela Assembleia Nacional, proclamou elsi-
to Chefe do Estada o Senhor Conlra-Al-
mirante Américo Tomás. Todos os eleito-

res de pé irromperam então numa entu-
sïúslica e prolongada salva de palmas, 
aclamando assim um Homem que nos úl-
timos sete anos havia já servido dedicada 
e nobremente o País. 

.Tão resta dúvida de que toda a Nação 
rejubilou com o acontecimento, pois o 
Senhor Contra-Almirante Américo To-
más ê firme garantia da continuidade de 
urna política que muito enobreceu o Pais, 
e que tudo lará para manter Portugal 
uno e indivisível como o exigem os ver-
dadeiros portugueses. 

A posse de Sua Excelência o Chele 
do Estado, que se revestirá da maior so-
lenidade, está marcada para as 11 horas 
do próximo dia 9 de Agosto. 

o a o 
iscina e praia f I«Vtal 

APELO JUSTO 

QUE DEVE SER ACARINHADO 

Artigo de MOURA PORTUGAL 

Sempre que os delicados problemas 
da juventude são objecto de explanações, 
não resistimos à tentação de, sobre eles, 
emitir uiva opinião que, longe de consti-
tuir novidade; é o corolário, digamos 
assim, de tantas e conceituosas conside-
rações bordadas por comentadores sérios 
sobre a matéria. 

Ninguém ignora que a saúde da ju-
ventude pressupõe a ideia do desporto, 
imprescindível como factor de valoriza-
ção dos rapazes e raparigas que se fa-
zem aos caminhos da vida. 

Na escola, como na oficina e no es-
critório, em suma; nos momentos descui-
dados da sua existência, a juventude re-
quer vasto campo de expansão, para aí 
tratar das suas aptidões físicas e do culto 
do desporto colhér os benefícios que a 
hão- de conduzir às provas de competi-
ção e levar, por que não,,dizê-lo, ao aper-
feiçoamento ela sua educação cívica. 
Quer dizer, o desporto não faz só escola 
de atletas ou homens válidos. Vai mais 
além. Cria ambiente de camaradagem e 
respeito mútuçi, transmite ensinamentos 
para a vida corrente, forma espírito de 
equipa, molda consciências, supre de-
ficiências, numa palavra, aperfeiçoa. 
Neste múltiplo aspecto pomos em evidên-
cia a finalidade; amplamente vantajosa, 
da prática do desporto. Porém, onde re-
sidem os meios de acção? A vista uns, 
bem poucos, escondidos muitos, o ' des-
porto, um desporto válido e corajoso no 
fim a que se propõe, morre quase ao nas-
çer por insuficiência de recursos. 

Na província, a iniciativa privada e o 
entusiasmo de quantos se dedicam aos 
problemas da educação física, aliciantes 
e benéficos, está provado, não chegam. 
Dificuldades de ordem económicas avul-
tam, e, como tal, as organizações despor-
tivas irais débeis estiolam-se com o tem-
po, porque não têm base de sustento e 
apoio. 

Há dias, tomamos conhecimento da 
promulgação de um diploma que cria o 
Fundo de Fomento do Desporto. Este 
teias como .função específica coordenar 

ardas as iniciativas do desenvolvimento 
gímnodesportivo. Eis um passo que agra-
da. Oxalá o objectivo seja inteiramente 
realizado e os efeitos de uma adminis-
tração ponderada vão em socorro de tan-
tas iniciativas dispersas pelo pais. 

Pro2eda-se a inquéritos, indague-se das 
,possibilidades de instalação das modali-
dades mais convenientes, explorando, 
para o efeito, o meio ambiente. Aprovei-
tem-se boas vontades e subsidiem-se atra-
vés de fontes de receita de vitalidade 
assegurada os lugares onde a acção não 
frutifica, hoje, como seria para de-ze'ar, 
por falta de meios. Alargue-se o âmbito 
das possibilidades, que, nos tempos que 
correm, se circunscreve quase aos gran-
des centros, de forma a contemplar os 
pequenos, que têm, também, a sua mis-
são de influência a cumprir para valori-
zar a juventude. 
0 assunto, que continua a divagar, por 

ser de flagrante oportunidade, desviou-
-nos da linha de pensamento que prè-
viamente havíamos , estabelecido -- enal 
tecer a dignidade de um apelo lançado 
pelo Clube Desportivo de Bareclinhos. 
Com um programa de acção construtiva 
que, parece-nos, não pode passar desper-
cebdio a alguém destas redondezas, a 
simpática colectividade da outra banda 
do Cávado anuncia uma crise. Inscreveu 
no seu «Deve-Haver» um dispêndio de 
vinte contos, realizável, assim ó cremos,. 
com o aval e ajuda dos beneficiários da 
cidade. 

Olhado e ponderado o documentário 
gráfico, dístribuído pelo clube de Barce-
linhos, notamos que nos elucida conclu-
dentemente sobre o alcance da obra de 
utilidade pública realizada. 

Quando por forma, tão manifesta-
mente expressiva e clara, se põe à cons-
ciência dos julgadores o esforço conjuga-
do de vontades, que fez resultar a alu-
dida obra em prol do bem comum, o 
nosso pensamento tem de admitir que é 
forçoso o auxílio das entidades competen-
tes para debelar a crise, ora conhecida.. 

(Continua na quinta página) 

0 drama da Europa unida 
O abandonar as conversações com os 

cinco em Bruxelas para o financia-
mento do Mercado Comum agrícola, 
a França lançou a confusão naquela 

organização económica e comprometeu a uni-
dade europeia. Couve de J•Iurville, ministro 
dos Estrangeiros do Cjoverno presidido pelo 
Cjeneral de Cjaulle, acusou os cinco de não 
cumprirem o estatuído pelo Tratado de Roma, 
recusando-se a continuar a•tomar.parte numa 
assembleia que não foi fiel aos compromissos 
assumidos. 

De 1958 a 1964 o rendimento industrial 
dos seis aumentou 35 %, ao passo que o da' 
Inglaterra no mesmo espaço de tempo registou 
um aumento apenas de 22%. Quanto ao Mer-
cado Comum agrícola o grande beneficiado é 
a França, que contribui com r0 °10 elos produ-
tos agrícolas a transaccionar. A Alememba e 
a Itália, principais países importadores, deve-
riam pagar 6 a 7 biliões de francos por ano. 
Em Bruxelas, aproveitando a situação da 
França que era a de principal* interessada, 
estes 2 países recusaram-se a satisfazer os 
compromissos assumidos em Roma, a Irália 
propondo um adiamento por lhe ser difícil sa-
tisfazé-Los ld e a Alemanha, apoiada pela Ho-
landa, propondo que o financeamento agrícola 
fosse atribuição do Parlamento Europeu e não 
dos Parlamentos nacionais, no que era apoiada 
pela Comíssdo Europeia o Executivo do Mer-
cado. A intenção da Alemanha era sujeitar 
desde ld a prossecução do Mercado Comum 
Agrícola à unidade política da Europa. 

A manobra esbarrou com a oposição da 
França, o que era de esperar, conhecidas como 
são as ideias do General de Gaulle quanto ao 
futuro polírico da Europa, partidário duma 
Europa de pátrias e não duma espécie de Es-
tados Unidos da Europa. Deve concordar-se 
que o true não foi subtil. A França teve razão 
em acusar os seus colegas. do Mercado por 
falta aos compromissos assumidos. 

A supranacionaiidade política veio excessi-
vamente depressa. A supranacionalidade polí-
tica virá só depois da integraçã9 económica, 
espiritual e social. Seis séculos de divisão em 
pátrias não se podem vencer em 6 anos. 

Cairá o Mercado Comum e com ele a es-
perança duma Europa Unida? Cremos que 
não. Os interesses económicos do Mercado são 
gigantescos. Voltar à situação de antes de 
1958 seria a crise económica para todos os 
países e particularmente para a França cuja 
economia estiolava por isolamento. Politica-
mente, se a Europa deixasse de caminbar para 
a unidade seria o renascer de velhas oposições, 
com as inevitáveis consequências, cujo trágico 
ainda conservamos na memória. 

Desilusões para os países 
do terceiro mundo 

j,0 ambiente eufórico em que decorreu a 

LJ Conferência de Bandung, que reuniu 
//J vinte e nove nações atro-asidticas 

não-alinhadas, saíram dois objecrivos 
maiores, cuja realização parecia fácil. Em pri-
meiro lugar um desenvolvimento económico 
capaz de enriquecer rapidamente as nações 
recém-descolonizadas que com a aplicação do 

(Continua na sexta página) 
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DIA- A- DIA 
No de ir-me quotidiano 

lancei-me fora para a rua: 

dos que me encontraram 

uns deitaram-me novamente fora 

outros levaram-me à Polícia 

outros guardaram-me na algibeira. 

Mas outros 

os ambiciosos de ouro r 

limparam-me do pó 

e correram a vender-me no mercado 

como se eu não fora meu 

nem uma coisa perdida 

—doi-me o ganhardes dinheiro com minha alma. 

Na Escalada dos Tempos 

A. FILIPE NEIVA 

JUSTA HOMENAGEM 
ao Ex.— Senhor João Duarte 

Louvar lodo Duarte! ... Eu assisti 

Aquele nobre e raro festival 

Em honra de quem faz do social 

Liso, que ultrapassado... só por si! 

Fazer bem, é seu tema. Dar aqui, 

Mais além reforçar outro bragal, 

E ver, não falte àquele, o principal, 

Dum lar onde o conforto não sorri ... 

Nesta luta constante, tem contado 

Os dias do seu ld longo passado 

Sem poupar seus trabalhos, ou saúde! 

Barcelos, 19-7-965 

E Deus, vai facultar-lhe, inda, mais provas 

De amor infindo, pelas fases novas, 

Do seu viver a semear virtude!? 

CÉSAR CARDOSO 

TE IM 5 Do :K0 060 

(Continuação da sexta página) 

tudo isto a despeito de ter sido to-
talmente abolida a administração de 
insulina. A tensão arterial normali-
zou (Mx. 13 Mn. 7) . 

Todos os exames foram executa-
dos no mesmo laboratório e as aná-
lises têm os números : -- 820.65 
819.65, 876.65 e 877.65. 

Movimento de Doentes 

Continuam a afluir mais e mais 
doentes. Esta semana vieram até 
nós .: 

De Peniche 
D. ;olaria Adelaide 

De Braga 
D. Fernanda Beleza Lima 

Do Porto 
Dr. José Dinis de Brito 

De Viana do Castelo 
Manuel Fernandes Liquito 

De Esposende 
D. Albina Martins Capitão 
D. Maria Menina 
D. Adeli.na Rosa Gonçalves 
D. Deolinda Menina 
D. Laurentiria Laranjeira 
D. Gracinda Martins do Pilar 
D. Rosa ].Menina 
D. Rosa Pires Laranjeira 
D. Carmen Peixoto 
D. Maria Fernanda Gonçalves 

Joaquim Dias Carqueijó 
José Azevedo dos Santos Portela 
Manuel Cardoso Miranda 
Manuel da Silva Cardoso 
Joaquim da Silva Cardoso 
Florentino Loza. 

De Barcelos 

D. Maria Helena F. Pimenta 
D. Maria do Carmo Ferreira 
D. Leonor Novais Matos 
D. Leonor ?Matos Rios de Novais 
D. Maria Martins de Navais 
D, Maria Teresa Duarte Pereira 
D. Conceição de Oliveira Rocha 
1\lanuel Correia de Miranda 
António Campos Pereira 
João Adelino Lourenço , 
José de --Macedo Correia 
Antónío Miranda 
D. Perfeita da Silva. 

Deseja toneis usados? 
Na Soe. Agrícola da Quinta do 

Tamariz, L.da Carreira - Barcelos, 
encontra-os bons e com as seguintes 
capacidades cada: 

12 
13 
26 
23 
22 

2.250 litros 
2.300 
2.312 » 
2.460 » 
5.422 
5.458 » 

» 

» 

II Centenária ,Q )(XV Ani versário do 
de SaCAGE 

jogos Florais Eccageanes 

Termina no próximo dia 31 do 
corrente o prazo para entrega dos 
trabalhos para os I Jogos Florais 
Bocageanos, que se realizam em Se-
túbal por iniciativa da Académia 
Luísa Todi e integrados no progra-
ma comemorativo do II Centenário 
do nascimento de Bocage. 

Os prémios principais são: 

Soneto 

Poesia lírica 

Poesia obrigada a mote 

3000$00 

2 OOO1,1 

2000$00 

Concurso de Ilustração 
de Poesias 

Entre todos os pintores está aber-
to concurso, até 31 do corrente, para 
escolha das duas melhores ilustra-
ções de poesias de Bocage, a pra-
miar com 12 500$00 e 7 500$00. 

Os quadros deverão ter a medi-
da mínima de 0,60 x 0,40 e ser en-
viados à Academia Luísa Todi, em 
Setúbal. 

Aniversários 

Quinta-feira, 29 
Menino Manuel Gonçalo Peres-

trelo da Rocha Peixoto, menina Ana 
Maria Macedo Martins, menina Ma-
ria Teresa Soucasaux, Valério For-
tuna de Carvalho. 

Sexta-leira, 30 
Menino António Luís Lemos da 

Silva Correia, menino Joaquim Ma-
nuel Faria Barreiros. 

Sábado, 31 
D. Maria Barbosa de Araújo 

Novais Calé, D. Maria Umbelina 
Barreto de Faria, Dr. José António 
Faria Torres, menino Pedro Manuel 
Figueiredo Branco, Isaías Pereira 
Machado. 

Segunda-feira, 2 

D. Maria Justina de Almeida 
Pais de Vilas Boas. 

Terça-feira, 3 
Alberto Morais Melo e Faro, 

menino Agostinho Gomes Vieira, 
D. Maria José Figueiredo de Carva-
lho, D. Maria Teresa Sellés Pais de 
Vilas Boas, menino José Alberto 
Sampaio Duarte. 

Quarta-feira, 4 
- Artur Domingos Mendes de 
Sousa Basto, Dr. Alberto Alves de 
Carvalho, D. Maria Leopoldina Lo-
pes dos Santos, Padre Abílio Mariz 
de Faria. 

ÓICAP ALCADA 

Encontra-se doente o nosso par-
ticular amigo Sr. Oscar Alçada, 
gerente da Fábrica « Guiai». 

Estimamos as suas melhoras.. 

Para as Praias 

Na praia da Apúlia encontram-se 
a veranear as famílias dos Srs. Auré-
lio Silva, Joaquim Lopes, Prof. José 
Martins, Alberto Martins, Arménio 
Correia, Manuel Armando da Silva 
Fernandes e António Pedras. 

Em Fão, as famílias dos Snrs. 
óscar Alçada e João Bordalo Soares. 

Em Ancora, as famílias dos Srs. 
Joaquim Auzina, António Augusto 
da Silva, Fernando Gomes, Domin-
gos Pinho, Carlos Pinto, Fernando 
Silva, José Augusto das Dores da 
Silva e António Carvalho. 

Na Póvoa de Varzim, as famílias 
dos Srs. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, António Sousa Costa, Paulo 
Pereira, António Figueiredo Mendes, 
Manuel Figueiredo Mendes e Jaime 
Mascarenhas Sineiro. 

Em Esposende — Aníbal Beleza 
de Almeida Ferraz. 

Gré mio do Comércio 
Do programa já noticiado, das 

Festas do Grémio do Comércio, f a-
zem parte três Exposíções, qual de-
Ias a de maior interesse. São a Arte 
do Trabalhador, jugos e talha, pe-
sos e medidas no passado e no pre-
sente. 

O Grémio já organizou, por mais 
ele uma vez, exposições de artesa-
nato. De todas elas, demonstrou 
exuberantemente a sua capacidade 
rcttlizadora. 

Foi mercê destas exposições que 
o nome dos nossos principais bar-
ristas começaram a ser conhecidos 
através do País e do estrangeiro. 

Tudo leva a crer que a exposi-
ção deste ano possa ultrapassar 
tudo quanto até hoje se tem reali-
zado nesta cidade, dado que o entu-
siasmo no meio rural é enorme e 
muitas e valiosas peças vão ser pre-
sentes à vista do público. 

Vai o Grémio distribuir entre os 
concorrentes, dezenas de prêmios 
no valor de alguns milhares de es-
cudos, a premiar o esforço e a 
apresentação das melhores peças 
artesanais. 

Sabemos que foi pedida a cola-
boração das seguintes entidades: 
Junta Distrital, Governo Civil de 
Braga, Junta da Acção Social, Câ-
mara Municipal, Comissão de Tu-
rismo, FNAT, etc., que por certo 
não regatearão o seu concurso à en-
tidade que no Pais mais e melhor 
tem defendido o património artís-
tico popular da nossa gente humil-
de, que é o Grémio do Comércio der 
Barcelos. 
Uma Exposição de grande intr;-

resse é também a de jugos e talhas. 
Sabemos que o Grémio tem tido ex-
celentes ofertas de colaboração, por 
parte de muitos particulares que 
possuem valiosos exemplares. 
A Exposição de pesos e medidas 

será por certo também uma das nia-
nifestações mais curiosas, dado o 
ineditismo da sua apresentação. 

Tudo se conjuga, pois, para que 
as Festas do XXV aniversário do 
Grémio sejam dignas da terra e do 
Organismo, esperando-sc que os 
comerciantes, a exemplo do que fa-
zem pelo Natal, iluminem as ruas 
onde estão os seus estabelecimentos, 
dando assim um ar de verdadeira 
festa à nossa terra. 

r 

Concurso de Montras 
Inscreveram-se mais os seguin-

tes comerciantes na semana entre. 
17 e 24 do corrente: 

José Soucasaux ` 2 montras 
Sociedade de Mercearia 1 » 

Sérgio Silva & Sobrinhas, L.da: 

R. D. Ant. Barroso 1 » 

Av. C. G. Guerra 1 » 

António Alves Torres 

Eurico Soucasaux 

Correia & Cardoso 

Drogaria Barcelense 

• 

1 

1 

1 

1 

» 

» 

» 

» 

Como tivemos oportunidade d 
referir no nosso último número, 
quis o «Jornal de Barcelos» asso-
ciar-se às festas do Grémio do 
Comércio e resolveu organizar tam-
bém um concurso entre os seus nu-
merosos leitores, que se denomina; 

Qual a montra mais sugestiva? 

Dado que na publicação das nor-
mas do concurso se verificou umla-
mentável lapso, pois que os pré-
mios são atribuídos não às montras. 
mas aos nossos estimados leitora. 
voltamos hoje a publicar, devida-
mente rectificadas, as referidas nor-
mas : 

Lo = Preencher o boletim que é 
ínserto neste Jornal, semanalmente 
até ao dia 26 da Agosto p.f. In 
2 o — Entregar o referida boletim 

no local a indicar oportunamente. 
3.— Os concorrentes não po 

dem preencher mais ele urra boletim 
coral referência a cada montra eai 
concurso. 

4.o— As montras serão indicadas 
por números. 

5.o — Os três maiores grupos de 
votos serão colocados, por ordem 
de maioria, em três recipientes, cot-e 
respondentes aos três primeiros 
prémios. 

6.o — De cada um dos recipientes 
é retirado, depois, um voto à sorte 
que indicará o Lo, 2.o e 3.o leitores 
premiados. 

7.o — Valor dos Prémios : 

300500 correspondente ao 1.o prémio 
200500 » 2.o » 
100$00 » 3.° » 

• Concurso de Montras 
comemorativo do M Aniversário do Grémio do Comércio 

(ORGANIZAÇÃO DO «JORNAL DE BARCELOS») 

— Qual a Montra mais sugestiva? 

Voto na Montra n.°  

Nome  

Morada  

 1 
Preencha este nosso boletim 

t•••ismo socia l. FALE0ME•\T0 
Em consequência do acordo es-

tabelecido entre a F.N.A.T. e uma 
Agência de Viagens, vai iniciar-se 
uma nova modalidade de Turismo 
Social. , 

Com efeito, os beneficiários da 
F.N.A.T. e os sócios dos C.A.T. e 
C.R.P. poderão aproveitar uma sé-
rie de excursões por via aérea à 
ITÁLIA, em períodos de 12 dias, e 
cora partidas a 30 de Agosto, 10 e 
91 de. Setembro. - 
O  transporte de Lisboa a Roma 

e vice-versa é directo, em avião. 
Durante a estada em ITÁLIA vi-

sitar-se-ão, em pulman, acompa-
nhado do guia, as cidades de ROMA, 
PISA, FLORENÇA, RIMINI, RA-
VENNA, FERRARA, VENEZA, 
CORTINA, VICENZA, COMO e MI-
LÃO. 

Prestam-se informações na sede 
da F.N.A.T. — Calçada de Santana, 
180 — tel. 538871. 

Emídio Joaquim Rodrigues 
Confortado com os Sacramentos 

da Santa Igreja, faleceu, no passado 
dia 23, nesta cidade, o Sr. Emídio 
Joaquim Rodrigues, de 73 asnos dO 
idade, comerciante da nossa praç.i. 
O saudoso finado desempenhou 

vários cargos directivos em diversas 
instituições lo2aís. Era casado enal 
a Sr.2 D. Rita de Jesus Guimsrãe1 
Rodrigues e irmão do nosso amigo 
e assinante Sr. Félix Joaquim Bo-
drigues. 

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar; 
realizou-se no dia seguinte da Igre- -
ja do Senhor da Cruz para o Cemi-
tério Municipal. 

A família enlutada, «Jornal d1. 
Barcelos» envia sentidos pêsames. 
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Silveiros, 18 
Violento incêndio 

Pouco depois das 20 horas do 
passado dia G, foi esta localidade 
subitamente alarmada pelo rebate 
insistente dos sinos da nossa ,Nlatriz 
coin um violento incêndio que de-
flagrou num vasto coberto que ser-
via de depósito de lenhas, atingindo 
ainda gravemente a padaria que lhe 
ficava anexa, do industrial Sr. Abí-
li() Rodrigues Filas, ao Lugar da 
Contada. 
A combater o fogo, que logo de 

início atïngiu enormes e assustado-
ras proporções, acorreu ràpidainen-
te elevado número de populares 
que, perante a intensidade do sinis-
tra e lutando mesmo com falta de 
água, se limitou aliás, com grande 
esforço, a impedir que o fogo se pro-
pagasse à habitação do proprietá-
rio, coberta pelo mesmo telhado e. 
apenas separada por urna parede 
de pedra e cal. 

Entretanto chegaram os Bonibei-
ros de Barcelos e Barcelinhos, ira-
balhando apenas com duas agulhe-
tas,no momento era que o incêndio 
já estava pràtienmente dominado 
por populares que, nesta freguesia, 
felizinente, acorrem sempre em 
grande número ao primeiro sinal 
de alarme, trabalhando desde os 
primeiros minutos como autênticos 
Soldados da Paz. r esta uma 
grande virtude da população silvei-
rense que, assim, teia sido tantas 
vezes admirada e alvo das mais elo-
giosas referências por parte de es-
tranhos que nestes casos aqui se 
deslocam. 

Os prejuízos, calculados em mais 
duma dezena de milhares de escu- • 
dos, estão cobertos pelo seguro. 

Vamos ter um 

serviço de incêndios? 

Registamos aqui com o mais vivo 
prazer urna iniciativa surgida ago-
ra dum novo que, sendo daqui na-
tural e residente, promete num fu-

1 juro atais ou menos próximo ser 
muito útil à nossa terra, e conse-
quentenientè, à sociedade. Posta 
tão edificante iniciativa perante ou-
tros elementos igualmente novos e 
também nossos estimados conterrâ-
neos ,logo mereceu a incondicional 
aprovação destes que, como o pri-
meiro, também esperam o momento 
próprio para porem em prática a 
sua capacidade de realização, pro-
movendo a elevação desta terra ao 
?rau de prosperidade a que teia jus 
pelo dual todos estamos verdadei-
ramente ansiosos, corno tantas ve-
zes. nestas colunas, tem sido de-
monstrado. 

Nesta ordem de ideias, parece-
que, como consequência das difi-
culdades sempre verificadas aquan-
do do inicio de qualquer incêndio 
aqui registado e até aar momento da 
chegada - dos Bombeiros que, corno 
se sabe, os mais próximos têm de 
percorrer pelo menos 9 Kin e esse 
espaço absorve o tempo que tantas 
vezes é o bastante para que º fogo 
reduza a cinzas valiosos haveres e 
até vidas, está a tomar vulto a su-
gestão de, por subscrição pública 
entre a população local e talvez 
com outros subsídios se adquirir 
para a freguesia uma bomba ade-
quada para funcionar accionada 
por motor eléctrico onde haja cor-
rente ou, braçalmente, onde ela não 
existir, sendo especialmente neste 
caso aquela alimentada com a água 
normalmente transportada por cân-
taros e outros recipíent2s apropria-
dos ou improvisados para ó efeito. 
Escusado será dizer que desta for-
ma tal bomba pode alimentar su-
ficientemente uma agulheta, tal 
qual as utilizadas pelas nossas pres-
timosas corporações de Bombeiros 
durante os primeiros momentos 
imediatainente após a sua chegada 
junto dos incêndios e, como é do 
conhecimento geral, se trata dum 
sistema muito mais eficaz no com-
bate às chamas que o rudimentar 
lançamento de cântaros de água 
por cima, dos lados e do interior cios 
edificios em alterosas ` labaredas, 
sendo ainda de ter em -conta o pe-
rigo constante que esse modo de 
proceder representa para aquelas 
pessoas que a tal missão abnegada-
mente se prestam, sempre sujeitas 

(NOTICIÁRIO EM ATRAZO NA REDACÇÃO) 

aos maiores perigos de quedas, der-
rocadas, etc., ele., como já várias 
vezes se tem registado. 

Por esta e outras razões, acres-
centamos que não há ruotívo para 
estranhar que a ideia apresentada 
tivesse desde logo alcançado o me-
lhor acolhimento nos restantes in-
tervenientes na conversa havida, 
tendo a prometedora gente nova da 
nossa terra, embora se trate já ele 
chefes de família, estabelecido des-
de logo visitar uma casa especiali-
zada nesse género de material, o 
chie nos habilita a supor que tão 
louvável iniciativa está a tomar vul-
to, ele fornia a ser certamente a 
nossa terra, entre centenas de fre-
guesias rurais deste e doutros con-
celhos, a primeira a possuir breve-
mente um serviço de incêndios pró-
prio, especialmente destinado a en-
trar era acção nos primeiros mo-
mentos do sinistro até à chegada 
dos Bombeiros. 

Aguardamos, portanto, que - tão 
meritória sugestão vá dar, os melho-
res resultados, pois quase temos a 
certeza que os meios materiais in-
dispensáveis para a concretização 
do melhoramento não hão-de faltar, 
sabido que todos, sem excepção, 
querem nos momentos de angústia 
dispor dos mais eficazes órgãos de 
protecção para a debelar, situando-
-se acima de tudo a maior pronti-
dão prestada e eficiência no ataque 
ao sinistro que não raras vezes con-
duz a situações verdadeiramente de-
ploráveis. 

Tendo finalmente em conta que 
estamos em frente dum dos mais 
simpáticos movimentos gerados n.o 
meio silveirense, associamo-nos mui-
to gostosamonte a esse punhado de 
jovens que e.rn caso poaitivo podem, 
desde este momento, contar com a 
nossa leais leal e desinteressada 
cooperação, tal qual o temos feito 
em tudo o que represente ou tenha 
em vista o engrandecimento local. 

Depois do que fica exposto rela-
tivamente ao jogo; não podemos dei-
xar de ter em permanente atenção 
chie Silveiros, no Verão, continua, 
até não sabemos quando, a ser unia 
terra desprovida de água, à excep-
ção de pequenissimas quantidades 
existentes nalguns poços particula-
res, o que em caso de incêndio pro-
voca grandes e bem justificadas 
apreensões, sendo portanto grave-
mente afectada a sempre decidida 
e valorosa acção das corporações 
dos Bombeiros, situação esta que 
nos parece mais justificar ainda a 
aquisição do material citado. 

Em Férias 

Em gozo de bem merecidas fé-
rias, arada em digressão turística 
através ele várias nações da Europa 
o nosso respeitável amigo, Sr. Dr. 
Aparicio da Costa Dias, consideradõ 
médico da Delegação dos « Serviços 
Médico-Sociais», nata localidade, 
onde: é muito estimado. 

Desejarmos-lhe as maiores felici-
dades, embora por outro lado dese-
jemos também o breve regresso de 
Sua Ex.a ao convívio com os seus 
doentes. 

Visitantes ilustres 

Acompanhado de sua Ex.ma es-
posa e, filhos, esteve hoje entre nós 
o muito estimado conterrâneo, Sr. 
Joaquim Gomes da Costa Novais, 
activo industrial em Corim — Er-
inesinde. 

-- Deu-nos a honra dos seus cum-
primentos o estimado sócio-gerente 
da firma «.Joaquim Miranda Cam-
pelo &- Filhos, L.da», Ex.mo Sr. Do-
mingos Fernandes Campelo, nosso, 
querido assinante, residente em 
Aguas Santas — Meia. 

— Também o nosso estimado con-
terrâneo e assinante, Sr. Manuel da 
Silva Campos, se dignou vir até 
junto de seus familiares, o que re-
gistarmos com prazer. 

Últimas noticias 

I com alguma surpresa que 
acabamos de receber a notícia, já 
confirmada de. fonte segura, de que 
vai afastar-se desta freguesia para 
a Vila das-Aves, no cencelho de San-
to Tirso, o nosso Rev.mo Pároco, Sr. 
Padre, Constantino Ferreira. 

Para Silveiros e \Ione de Fra-
lães; em substituição daque'e sacer-
dote, foi designado o Rev.mo Padre 
António da Costa Ferreira, natural 
de Poiares, Ponte de Lima, de quem 
nos chegam as mais elogiosas refe-
rências. 

Que seja benvindo. 
— C. 

Remelhe. 15 
A MISSA NOVA 

do Revi° Padre Manuel 
da Silva Costa 

No passado domingo, 27 ele Ju-
nho, realizou-se nesta freguesia com 
invulgar solenidade a Missa Nova 
do Rev.o Padre Manuel da Silva 
Costa, filho muito querido da nossa 
terra, e aluno brilhante da benemé-
rita Sociedade —Missionária Portu-
guesa. 
A Igreja Paroquial foi pequenís-

sima para poder receber todo o bom 
povo desta freguesia que caprichou 
mais unia vez em demonstrar o seu 
bairrismo, alindando o melhor pos-
sível coro ornamentações e tapetes 
o trajecto a percorrer pelo cortejo 
até à igreja, com passagem pela Ca-
peia do Santo Bispo D. António 
Barroso. 

Não escapou um único porme-
nor que pudesse dar solenidade ao 
acta Até se verificou a presença do 
Orfeão do Seminário das Missões de 
Couto e Cucujães, com todos os seus 
titulares da hábil regência do Sru. 
Padre Silva Pinto. 

Foi mestre de cerimónias o Teó-
logo António da Silva Costa, irmão 
do novo ministro de Deus ; Pres-
bítero Assistente, o Rev.0 Padre An-
tónio Cardoso; e Acólitos, os Pa-
dres Martins e Celso. 

Fez a alocução do estilo o Rev.o 
Padre Manuel Fernandes, Superior 
Geral da mesma Sociedade Missio-
nária, que foi brilhante e como-
vente. 
0 novo sacerdote é filho da Sr. ,, 

D. Olinda da Silva e do Sr. Gabriel 
Simões da Costa, já falecido. 

Terminada a impressionante ce-
rimónia do «beija-mão», no Salão 
p.iroquial foi servido um lauto al-
moço a numerosos convidados. 

Presidiu o Rev.o Padre Manuel 
da Silva Costa, ladeado por sua mãe, 
Superior Geral, Pároco de Remelhe, 
Eng o Trigueiros e esposa, Manuel da 
Rocha Barbosa, D. Carolina Tri-
gueiros, Pedro de Sousa Lima e es-
posa, etc.. 

Iniciou a série de brindes o Rev.a 
Superior das Missões, com palavras 
de elogio ao homenageado, que foi 
brilhante aluno daquela Institui-
ção e digno _Ministro de Deus, 
terminando com palavras de apre-
ço aos organizadores de tão bri-
lhante festa. Seguiram-se no uso da 
palavra o Rcv.o Padre de Remelhe, 
Engp Limpo Trigueiros, vários pa-
dres e Seminarista3 da Ordem, Pa-
dre Brito, cie Chorerite, e Francisco 
Pinheiro, pela Comissão das Festas. 

Com palavras de pro.unda sin-
ceridade, sentimento e gratidão, a 
todos agradeceu o Rev o Padre Ma-
nuel - da Silva Costa, afirmando ja-
mais esquecer o testemunho de ami-
zade que lhe tributaram. 

Remelhe viveu, assim, mais uni 
dos seus dias felizes, não sendo de 
esquecer o entusüasmo revelado 
pelo bom Padre doe Remelhe, cre-
dor das maiores felicitações, bem 
assim à Comissão Vilas Festas e ao 
bom povo de Remelhe. — C: 

Durrães, 17 
PRECIOSIDADES 
e recordações 

Pelos caminhos, pelos vales, 
pelas encostas, quantas preciosida-
des muitas vezes perdidas por nés, 
pobres mortais, que geralmente só 
encontramos na miserável matéria 
o gozo de uma vida tão curta! Al-
minhas, cruzeiros e capelinhas, es-
palhados por terras de Portugal, 
atestam a fé dos nossos a:ntepassa- 
dos. Cada uma é uma proce, uma 
bênção, que caiu do C• u e frutifi-
cou. Muitas abandonadas, outras 
em ruivas e tantas outras perdidas 
para sempre, sem um mínimo de 
respeito pelo que é sarado. E nós 
tentos que confessar, públicamente, 
o nosso pecado, pois tsmbém per-
demos dessas preciosidades — a ca-
pelinha de Santo António que ape-
nas sabemos ter existido no monte, 
ainda hoje conhecido &r esse nome, 
e a capelinha de São Miguel, da 
,qual ainda existem as paredes em 
ruínas ... 
E assim, pouco a pouco, se vai 

perdendo todo um património hon-
radamente legado na fé em Cristo e 
na Sua Igreja. 

Corno e desolador ! 
Tempos áureos aqueles em que 

se sobrepunha a vida do espírito à 
vida da matéria, e se sabia pagar 
o tributo em relação aos benefícios 
recebidos. Com que carinho, coai 
que dedicação, alheios a sacrifícios 
e privações, os nossos antepassados 
marcaram a sua passagem, deixan-
do-nos esses monumentos ! 

Ilerdeiros que somos desse pas-
sado cheio de glória, impõe-nos o 
dever de o conservar. Que os espi-
rites bem formados colaborem no 
sentido de que se não percam in-
teiramente todas essas relíquias. 

Respiremos esses locais, que ou-
trora foram lugares de penitência e 
oração, conservando-os, pois só 
assim podemos afirmar ser cristãos 
e católicos. 

— C. 

Silva, 19 
Melhoramento que se impõe 
Temos reclamado a luz eléctrica 

para o apeadeiro da C. P. Acontece, 
porém, que o nosso pedido infeliz-
mente ainda não foi convenien-
temente compreendido. Na verdade, 
quando reclamávamos a eléctrificação 
para o dito apeadeiro, tinhamos toda 
a esperança que tal pedido fosse sa-
tisfeito, pois que sendo bastante mo-
vimentado e numa altura em que 
toda a freguesia se encontra já eléc-
trificada e dando-se até o caso de a 
luz estar a meia dúzia de passos de 
distância, a sua eléctrificação seria 
uma aspiração a que teria jus. O que 
não se admite então é que, em vez 
da aspirada luz eléctrica, tenham 
sido colocados 3 candeeiros a petró-
leo-processo de iluminação já ultra-
passado, — ficando sendo assim o 
único apeadeiro desta zona que ficou 
dormindo o seu sono no culto do 
ultrapassado. 

Este é um melhoramento que 
todos querem ver realizado, por isso 
aqui deixamos o nosso apelo á 
digníssima junta de Freguesia para 
que neste sentido interceda junto das 
autoridades competentes. 

Do Ultramar 

De Angola, onde permaneceu 
dois anos em defesa da integridade 
da Sagrada Mãe Pátria, regressou ao 
seio dos seus familiares o nosso con-
terrâneo e amigo David < Alves da 
Costa que esteve a apresentar-nos 
cumprimentos. É sempre com grande 
júbilo que recebemos rodos os filhos 
queridos da nossa terra, por isso o 
dia de ontem foi também um dia de 
grande . alegria, não faltando até o 
estralejar de foguetes. 

Em férias 

Com honrosa classificação, tran-
sitaram para o 2.o ano do liceu os 
meninos Manuel Francisco e José 
Carlos, filhos do Sr. Manuel Fran-

Monte Fralães 
JULHO, 19 

Novo Pároco 
nomeado para Fralães e Silveiros 

Foi com agrado geral que se 
soube { da decisão do penhor Arce-
bispo Primaz de Braga, na nomeação 
do Rev.o Padre Antóniõ` da Costa 
Ferreira, como pároco desta fregue-
sia e Silveiros. 

Ansiamos pela sua posse. 

Presidente da Junta 

Por motivo de doença, encontra-
-se retido no leito, há já bastante 
tempo, o Presidente da Junta, Sr. 
Manuel Gomes de Azevedo e Sá, 
tendo n sua ausência causado grande 
transtorno na questão ide projectos 
de: necessidade tão imperiosa. em re-
lação aos melhoramentos nesta fre-
guesia. 

Auguramos-lhe o seu pronto res*-
tabelecimento. 

A falta da água 

Em virtude da grande estiagem 
e das más condições da fonte da 
Senhora da Saúde, continuamos 
desde longa data a sentir a falta da 
água. É preciso proceder-se a um 
arranjo na mesma fonte, pois tem 
causado as maiores arrelias a tanta 
gente que se vê obrigada a perder o 
seu precioso tempo á espera de 
líquido tão desejado. 

Obra embafgada 

junto do Santuàrio da Senhora da Saúde 

A pedido do Tesoureiro da Con-
fraria da Senhora da Saúde, Sr. Al-
berto Correia de Oliveira, foi deter-
minado pela nossa Edilidade, o em-
bargo da construçáo de uma parede 
do Sr. Carlos Rodrigues Pereira, a 
confrontar com a estrada de acesso 
ao Santuário da Senhora da Saúde, 
por motivo do alinhamento vir pre-
judicar o piso de rodagem da refe-
rida estrada, que já por si se torna 
estreita para o movimento de pere-
grinos, não contando com o dia, 15 
de Agosto, em que se realiza a ro-
maria, pois para boa regularização 
de trânsito seria necessário aumentar 
para quatro vezes mais a sua lar-
gura. — C. 

Fragoso, 24 
Abertura dum 

caminho público 

—Abastecimento de água 

Dentro de poucos dias terão iní-
cios os trabalhos de abertura do ca-
minho do monte, a partir do Calvá-
rio e de Áuua levada. Pensa-se em 
levá-lo através da zona montanhosa 
até S. Gonçalo pelo que as pessoas 
mais interessadas se estão a cotizar 
regularmente. Mas, apesar da sua 
boa vontade, o produto das suas 
ofertas não é suficiente, razão porque 
se não se conseguir qualquer ajuda 
das entidades competentes, será im-
possível chegar ao fim. 

E é pena. E pena porque depois 
do caminho construído nas condi-
ções devidas torna-se mais fácil o 
acesso, e ainda porque a riqueza 
florestal passaria a ter outro valor. 

Como motivo deste e outros me-
lhoramentos e a convite das aucori-
dades locais esteve aqui, há dias, o 
Ex.m° Sr. Engenheiro da Câmara de 
Barcelos, o qual teve a gentileza de 
visitar vários locais da freguesia e 
nomeadamente o traçado por onde 
vai passar o caminho. Esta entidade 
não deixou de reconhecer a necessi-
dade deste melboramento para incre-
mento da economia local e conse-
quentemente para o progresso da 
freguesia. 

Alem desce melhoramento outros 

(Conclui na quinta página) 

cisco Cordeiro, conceituado comerci-
ante em Barcelos e da Sr.a D. Maria 
Francisca Aviz de Brito Cordeiro, 
dig.ma professora desta freguesia. 

Aos .laureados estudantes, bem 
como a seus extremosos pais; os 
nossos parabéns. — C. 
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laranjada natural (sem corantes) fabricada na 

Laicanjada Invicta Invicta m Ceia 
Cosve'a C1°i5tal e Cetoveja Supelo Ecck 

maior fábrica da Península 

Agente exclusivo em BARCELOS: 

Jose Soucasaux — TELEF. 82445 

f• s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 PORTO 

Aluminio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbe, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones : 24 325 A 29 968 ! 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz ele amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Telef. 82792 

BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

S1 MCA loo - VOUS WAGEN e oraras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, w , 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

Fa1•mácia OIIVrIRA 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — BARCELOS 

TELEFONE  82820 
Fornecedora da Federação das Caixas 
de Previdëoc ia e das Casas do Povo 

Completamente remodelada e com nova orientação 

Rolhas e Garrafas. Camião 
Rolhas de 24--, artigo m/ bom 

Garrafas novas de 3/4 de litro, 

,a 1$50 e 2$00 

Bedíord 
Vende-se em bom estado. 

Carrega 9.955 Kg. 

Casa AQu•a .. Telefone 82445 Se estiver interessado, dirija-se à Av. 
.7 B A R C E L O S Júlio Graça n.° 249 — Vila do Conde 

Rua 5 de Outubro, 195— Telefone 61422 

PORTO 

Têm o prazer de informar os si estim 

que nomeou seu Agente - Depositário rios 

BARCELOS e ESPOSENDE, a Frma: 
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concelhos de d 

Augusto F igueiredo & Si va, L.da 
Telefone 82225 e 82335— BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar 

com as vi sempre muito estimadas ordens. 

a 

DA LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL 

Quando um diabético se deslei-
xa, abandonando o tratamento acon-
selhado, acaba, mais cedo ou mais 
tarde, por lhe aparecerem sofri-
mentos. Volta a urinar muito, a 
queixar-se de muita sede e de falta 
de forças e se fizer a análise de 
urina verifica que esta tem açúcar 
(Glicose). Se continua a não ter os 
cuidados devidos, agrava-se o seu 
estado, aparecendo então na urina, 
além do açúcar, a acetona. Esta 
substância, que se reconhece pelo 
seu cheiro próprio, quando existe 
na urina é porque o corpo e o san-
gue a contêm em grande quantida-
de, envenenando a pessoa. A ace-
tona forma-se no corpo do diabético 
quando ele não se trata como deve. 
Ninguém o envenenou! Foi ele 
mesmo que fabricou dentro de si o 
veneno — a acetona de que tenta li-
vi ar-se expulsando-a pela urina. 
Um diabético «carregado de 

acetona» sofre como qualquer enve-
nenado ; sente mal-estar e dores de 
cabeça, falta-lhe o ar, fica sonolen-
to e depois deixa de sentir o que se 
passa à sua volta e não reage, fica 
em coma diabético, como se costu-
ma dizer. 

Um diabético nesta situação de-
sesperada está em risco de morrer, 
inesmo quando tratado. Mas esta 
complicação só aparece por ,deslei-
x.), por o diabético ter abandonado o 
seu tratamento. Infelizmente ainda 
há diabéticos que o fazem deixando, 
po-. exemplo, db dar a injecção diá-
ria de insulina, de que alguns têm 
absoluta necessidade, sendo depois 
socorridos já em coma diabético. 
Não é por infelicidade que chegam 
a este estado, mas só por descuido. 
Um « diabético educado, aquele que 
aprendeu e cumpre o seu tratamen-
to, nunca adoece de coma diabético. 
Ele conhece também os riscos a que 
está sujeito, para deles se defender. 
Por isso não se esquece de que qual-
quer febre ou infecção pode provo-
car o coma diabético e sabe quais 
são os primeiros sinais do seu apa-
recimento e as preocupações a to --
m ar. 

Primeiros sinais 

do coma diabético 

Perda do apetite, náuseas; vómi.- 
tos, diarreia, canseira, fadiga, sono-

lência, mau humor, mudançadeça= 
rácter, nervosismo, tonturas, verti 
Bens, constrição torácica, dores to-
rácicas, falta de ar, hálito a maçã 
re i ne ta. 

Precauções a tomar 

na iminência 

do coma diabético 

Deve ficar de coma e bera aque-
cido. 

Deve ter a seu lado uma pessoa 
que o vigie constantemente. 

Deve beber, de hora a hora, um 
decilitro de qualquer dos seguintes 
líquidos : água chalada, água de 
arroz ou caldo de carne sem gor-
dura. 

Deve abster-se de bebidas frias. 
Deve alimentar-se de caldos de 

farinha de aveia feitos em ágas, 
sumo de laranja e frutas. 

Deve fazer um clister abundante, 
morno, de água salgada (uma CO-

lher'de sopa para cada litro). 
Deve guardar as urinas., 
Deve chamar o médico para que 

lhe aplique insulina. 

r: 
d 

a 
1 
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oAR. da Carta de Fragoso 
t ventilaram, também, de grande 
.O rtància e utilidade para a fre-
•sia. 
No número destes está o caso 
f água para consumo doméstico, 
«rendo também neste capítulo 
rjto a fazer. 
Sabido como é que existem vá-

,s lugares cujos habitantes se têm 
;deslocar a grandes disrâncias para 
tabastecerem de água e outros que 
;têm perto mas em estado pouco 
%nada recomendável para a saúde, 
,,o é que se tomem rápidas e ener-
os providências, satisfazendo as-
o os seus desejos e que afinal 
atra coisa não é senão concorrer 
rata o bem-estar de todos os habi-
4tes desta freguesia. 
0 que importa agora é que to-
• compreendam o esforço que de 
. se exige para o bom êxito dos 
.;áaos em curso, pois sem o auxílio 
e. todos não se poderá atingir a 
beta desejada. 
Mãos à obra, pois, e avante por 

fragoso. —C. 

A MISSA NOVA 
do Reverendo 

Fraficisco da Costa Teixeira 
celebrada na freguesia de Calendário 

(V. N. Famalicão ) 

Celebrou no passado domingo, 
iix 18, a sua Missa Nova em Calen-
lirio, Vila Nova de Famalicão. 
O solene acto foi muito coneor-

ído, com a presença de altas figuras 
b meio social. 
O Sr. P.e Francisco da Costa Tei-

vita, natural de Calendário, é filho 
b Ex.-a Sr.- D. Maria Soares da 
o5ta e do Sr. Abílio Teixeira, esti-
cado funcionário da Companhia dos 
caminhos de Ferro Portugueses. 
A missa teve início às 11 horas, 

;3ós a qual foi servido um lauto 
3anquete a todos os convidados. 
A freguesia de Calendário deu 

uma demonstração de muita estima 
,elo novo sacerdote, e as suas exem-
plares qualidades foram postas em 
Êdé5o pelos vários orndores, que es-
,,eram do Sr. P.e Teixeira um Sacer-
áócio vivido à luz do Evangelho. 

— C. 

Pedra Furada, 16 

MISSA NOVA 

No passado dia 11 do corrente, 
cantou a sua Missa Primeira, na 
Igreja Paroquial desta freguesia, o 
.ev.° Padre Pauliro da Silva Ferreira 
dos Santos, daqui natural, e filho do 
Sr. Manuel Marcins dos Santos e da 
St.' Cândida da Silva Leitão Fer-
reira. 

«Jornal de Barcelos», através do 
seu correspondente nesta localidade, 
cumprimenta o novo presbítero, de-
sejando-lhe as maiores felicidades 
na sua vida sacerdotal. -- C. 
..,—  

ISCIN A 
e Praia Fluvial 

(Continuacão da primeira página) 

É que a relevância deste labor, ao 
mesmo tempo que serve unia cau-
sa de carácter predominantemente 
social, tem outra faceta que convém 
lembrar -- a do auxílio do Estado 
tia supressão dê lacunas com vista 
á melhoria do modus vivendi da 
massa popu'acional. 

Estará o caso do Clube de Bar-
eelinhos fora do âmbito das entida-
des que têm competência para es-
tabelecer subsidiária útil e eficaz'! 
Este, como outros, dada a impor-
tância do papel que representam 
nos meios regionais, merecem a 
aquiescência de quem de direito, 
(levem ser incluídos no rol dos be-
neficiados para que, debeladas as 
crises por chie passam, possam 
prosseguir na sua tarefa difícil, ta-
refa de valorização do desporto e 
dos seus praticantes. 

EU 5 
Vila Seca, 26 

Festa do S. Sacramento 

Realizou-se, ontem, a festa doy 
SS. Sacramento. Podemos resumir 
tudo quanto dela se possa dizer com. 
uma frase -apenas: foi brilhantíssi-
ma. Na missa solene, que teve uma 
grande assistência, houve a encan-
tadora cerimónia da La comunhão 
de algumas dezenas de crianças. 
Mas não foi tudo. Também a Ju-
ventude, os Pais e muitíssimas mais 
pessoas se abeiraram da Sagrada 
Mesa. Era a festa da Santíssima 
Eucaristia. 
A tarde, após o sermão que es-

teve a cargo do Senhor Arcipreste, 
saiu a procissão Eucarística, que a 
todos (e era tanta gente vinda de 
fora !) encantou pela ordem, respei-
to, piedade e grandeza. Foi, +na ver-
dade, um modelo de procissão. 
Muito apreciado foi o novo unifor-
me, agora adotado para a Cruzada 
Eucarística das crianças. Também 
não queremos deixar de referir a 
presença em massa dos homens na 
procissão. Assim está bem 1 

Aproveitamento das águas 
de Cávado 

Sob a presidência da Sr.a D. Bea-
triz Mendonça, reuniram - se, na 
passada 4.a feira, no Salão Paro-
quial da freguesia, vários lavrado- 
res, para estudarem o assurrto do 
aproveitamento das águas do Cá-
vado para a rega das nossas terras 
--obra de vulto, e que a realizar-se 
seria dos maiores empreendimentos 
da freguesia. 

Notícias pessoais 

O Sr. João Lobarinhas e sua es-
posa, Sr.a D. Amélia Ferreira Lo-
barinhas, encontram-se nas Caldas 
de Vidago ; 
—0 Sr. Fernando Lamela de Sá 

e sua esposa, D. Maria do Céu Pi-
menta de Castro e Sá, encontram-se 
com seus filhinhos na Póvoa de 
Varzim. 

Casa de Retiros 

Para complemento do magnífico 
Salão Paroquial, estão em curso as 
obras da casa de retiros, confiadas 
ao competente industrial desta fre-
guesia, Sr. Luís Casanova trovais. Se-
gundo informações, estarão prontas 
a tempo de começar o primeiro re-
tiro, e este para raparigas desta 
terra, no dia 8 de Agosto. É mais 
uma obra que muito beneficiará a 
juventude desta zona. 

Delegado de I. N. T. P. 

Quis o ilustre Delegado do LN.T. 
de Braga deslocar-se à nossa terra 
para assistir à representação do 
drama « Casa de Pais». O Snr. Dr. 
Pestana fez-se acompanhar do Me-
retissimo Juiz do Tribunal do Tra-
balho, bem como de alguns funcio-
nários daquele Instituto, entre os 
quais vimos o Sr. Jorge Araújo, 
Chefe da Secretaria. Antes de ini-
ciar o espectáculo, o nosso Rev0 
Pároco saudou os ilustres visitantes, 
explicando os motivos da criação do 
Grupo Cénico e agradecendo-lhes o 
estimulo da sua presença. ' 

No final, o Sr. Dr. Delegado e 
outras várias entidades não escon-
deram o seu agrado e até admira-
ção pelo nível dos artistas. Subiu 
mesmo ao palco para felicitar a 
todos, com quem conversou d mo-
radamente, prometendo convidar o 
grupo para uma exibição em Braga. 

Visitas 

De visita ao nosso Rev Pároco, 
estiveram entre nós e apreciaram o 
salão paroquiai os Rev.os Párocos 
de Ruivães e Santa Maria de Oli-
veira, concelho de Famalicão. — C. 

PINTORES 
Precisam-se para pintar ima-

gens religiosas. 

Resposta a este Jornal, ao N.o 1. 

Abastecimento 
de água 
a Barcelos 

«Está orçada em 2.312 con-

tos a obra de remodelação do 

abastecimento de água a Bar-

celos, comparticipada com 978 

contos pelo Fundo. do Desem-

prego.> 

Marcação de lugares 
na Fraaqueira 

Informamos os interessados na 
marcação de lugares para mesas ou 
abarracamentos no dia da Peregrina-
ção anual a Nossa Senhora da 
Franqueira, a realizar em 8 de Agosto, 
de que devem dirigir-se até ao dia 
31 do corrente ao Sr. João- Gonçal-
ves Fernandes Braga, da Casa das 
Mobílias, à R. D António Barroso. 

Prémio António Enes 
RFCIUFAMENTO 

Art.o 1.9 — O Prémio «António 
Enes», a atribuir anualmente com a 
colaboração da Agência Geral do 
Ultramar, destina-se a galardoar o 
jornalista residente nos territórios 
portugueses europeus que melhor 
trate, no decurso do ano, numa 
série de pelo menos seis artigos 
publicados na Imprensa Regional 
do Continente ou das Ilhas Adja-
centes, os problemas ultramarinos e 
constará de uma viagem é estadia 
de um mês numa província ultrama-
rina a indicar. 
§ único — Este prémio não pode 

ser atribuído a quem já o tenha 
ganho em qualquer dos cinco anos 
anteriores, nem poderá ser conce-
dido mais de duas vezes ao mesmo 
concorrente. 

Art.o 2.° — Os concorrentes en-
tregarão na sede do S.N.I., dirigido 
a «Prémio António Enes», seis 
exemplares dos jornais que tenham 
publicado os trabalhos que subme-
tam à apreciação do Júri, até ao dia 
28 do mês de Fevereiro do ano 
seguinte àquele a que respeita o 
concurso. 
§ único — A decisão será tornada 

pública no mês de Junho. 
Art.o 3.° — O Júri será constituí-

do por cinco personalidades de 
reconhecido mérito, servindo de 
secretário, sem direito a voto, o 
Director dos Serviços de Informa-
ção do S.N.I.. O Secretário Nacio-
nal da Informação presidirá às reu-
niões do júri, sem direito a voto. 

Pelo Knsino 
EXAMES LICEAIS 

No Liceu de Carolina Atichaelis, no 
Porto, concluiu o 5.' ano dos liceus a me-
nina btaria da Conceição Carvalho Nunes 
de Oliveira, gentil filha do Sr. Prof. Dr. 
Joaquim José Nunes de Oliveira e da Ex.— 
Sr. , D. Alaria José Carvalho Nunes de 
Oliveira. 

No Liceu Nacional Sá de Ariranda, em 
Braga, concluiu o 7.* ano, com dispensa de 
exame de aptidáo à lniversidade, o Sr. 
Jorge António Pereira.., 

Aos laureados académicos os nossos 
parabéns. 

Vende=se 
Licença de feirantes 

30 IK'M (ligeiro) 

Falar: GARAGEM AVENIDA —BARCELOS 

C A S A 

Com rje e 1,o Andar 

Vende-se no Largo' do lMontilhão, 
4. Para tratar em Barcelos, com o 
solicitador Abílio Rodrigues, Rua 
Infante D. Henrique, Barcelos. 

PROSSEGUINDO... 

erras ir••d 
«Impõe-se uma revisão em bases 

cíentí f ficas da posição actual da Cre-

noterapia no arsenal terapêutico.»— 
foi o tema escolhido pelo Doutor Sa-

lomão Sequerra Amram, nas provas 
de Doutoramento a que foi subme-

tido ontem — 24 de Julho de 1965— 

na Faculdade de -Medicina de Lis-

boa. 

O n.o 725, ano XVI, da revista 

portuguesa KO Médico» de. 22 de Ju-

lho de 19115, insere -vários artigos so-

bre Estâncias Termais e terapêuti-

ca hidrológica, escritos por médicos 
portugueses:—Cid de Oliveira, Luís 

S. Bandeira, António de -Magalhães 

P. _Machado, G. Soares Brandão, F. 

Pereira do Mar, José António Noiva 

Vieira, e pelo Professor Catedrático 

de Hidrologia Médica da Faculdade 

de Medicina de Madrid, Doutor M. 

de Armijo Valenzuela. 

Além do interesse e actualidade 

do uso da crenoterapia como efi-
caz meio de combate a muitas rias 

moléstias que nos afligem, mostram-

-nos todos estes trabalhos que aqui 

na Península existe já um escol_ de 

médicos actualizados, capazes de, 

acompanhar o desenvolvimento que 
se tem feito notar, nos últimos 

anos, em quase todos os países da 

Europa. 

Porque não nos sobeja nem o 

tempo _ nem o espaço, deixaremos 
para ocasião mais oportuna os 

comentários ou as transcrições que 

julgamos convenientes á perfeita 

elucidação de quantos se interes-

ressam por estas coisas, e pela per-

servação da própria vida, leigos no 

assunto, quantas vezes enganados 

por falsas, inexatas, ou tendencio-

sas opiniões. 

Um caso clínico que convem re-

velar: — sabemos que há muitos 
doentes que procuram a cura da 

diabetes noutras paragens, por des-

conhecimento da acção das águas 

do Eirogo sobre o metabolismo dos 

açúcares. 

O doente G. S. R., de 53 anos de 

idade, comerciante na cidade do 

Porto, enviado por conhecido espe-

cialista, apresenta-se nesta Estân-

cia em 1-7-65, para ser submetido a 

tratamento. Além da sintomatolo-

gia subjectiva que apresenta,_ e da 

indicação que toma diàriamente 

XX -I- XX unidades de Insulina, 

constata-se, através das análises que 

apresenta, vestígios muito acentua= 

dos de albumina, 50 grs¡litro de gli-

cose, 0,21 grs/litro de acetona, e que 

o sedimento urinário é rico de ura-. 

tos alcalinos, muitos cilindros hiali-

nos e hialino-granulosos. No san-

gue, tem 4;200 grs/litros de glicose., 

0,455 grs/litro de ureia. A sua ten-

são arterial Máxima é de 18,5 e a 
mínima é de 9. 

Instituída á terapêutica hidroló-

gica constata-se através de novas 

análises, feitas 12 dias após, que : --
na urina, apenas se verifica a exis-

tência de muito leves vestígios, de 

albumina e de glicose, sendo nor-

mal o sedimento e que no sangue 
apenas se doseiam 1,250 grs/litro de 

glicose e 0,300 grs/litro de ureia, q 

(Contínua na segunda página) 

Uma vituria i 
(Continuarão da primeira página) 

Angola!— que ficarão como insul-
tos, não só a Portugal e à sua obra 
ultramarina, mas à própria civiliza-
ção do nosso tempo. 

Tudo leva a crer que estamos a 
entrar numa nova fase das relações 
internacionais no que diz respeito à 
posição portuguesa perante o pro-
blema da África. 

A intensificação da penetração 
comunista, tanto soviética como 
chinesa no continente africano, as 
perturbações que têm surgido em 
muitos dos novos Estados da África, 
as queixas apresentadas por alguns 
deles contra as tentativas de subver-
são de que são vítimas e, ao contrá-
rio, a estabilidade e a ordem que 
reinam nos territórios portugueses, 
cem excepção de alguns limitados 
distritos fronteiriços em que a desor-
dem provém do outro lado da fron-
teira, tudo isso e a nossa firmeza, a 

nterfia-cional 
obra do progresso que estamos a 
realizar e a decisão inabalável de 
não abandonarmos as populações 
portuguesas; brancas e de cor, aos 
aventureiros internacionais que pre-
tendem esbulhar-nos do que é nosso 
há quatrocentos ou quinhentos anos, 
estão provocando uma favorável e 
inteligente mudança na opinião inter-
nacional. 
É assim que o Dr. Franco No-

gueira, como fecho das negociações 
e conversas que tem conduzido 
durante a sua permanência em 
Washington, pôde declarar que a 
política portuguesa em África é agora 
melhor compreendida por muitos 
países africanos e que axiste agora 
nos Estados Unidos «uma mais 
clara compreensão de que as forças 
subversivas que actuam no Mundo 
provêm todas de urna só origem» — 
o comunismo internacional. 

AYALA MONTEIRO 

H  

Barcelense homenageado em ALCOBAÇA 
Por imposição da sua vida parti-

cular, deixou Alcobaça e regressou 
a Barcelos o nosso conterrâneo e 
amigo sr. José António Pacheco 
Leite Rodrigues. 

Por tal motivo, efectuou-se na 
sede do Círculo Alcobacense de 
Arte e Cultura, no passado dia 21 
do corrente, a Assembleia Geral 
Extraordinária, para votação da 
proposta da Direcção daquele Cír-
culo Cultural, com vista à nomea-
ção de sócio de mérito do nosso 
particular amigo Sr. José Leite Ro-
drigues, que foi fundador e elemen-
to da Orquestra Típica de Alcoba-
ça, terra onde grangeou as mais de-
dicadas amizades. 

Num restaurante daquela vila 
teve lugar um jantar de homena-
gem a Leite Rodrigues, a que assis-
tiram mais de duas centenas de. 
amigos que lhe levaram o seu fra-
ternal abraço de sentida despedida, 
e a que presidiu o Sr. Jayme Ilo-
rácio Pacheco Junqueiro, ilustre 
Presidente do Município Alcoba-
cense. 

Congratulámo-nos coro o regres-

so a Barcelos do amigo Leite Ro-

drigues e fazemos votos para que 

se dedique com entusiasmo, tam-

bém, à arte. e à cultura na nossa 

linda terra. 
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Panorama do Mundo 
iContinuacão da primeira página? 

socialismo, levaria a riqueza a todas as camadas sociais. O outro 
objectivo era a paz política, graças ao altruísmo que deveria ser a 
mola das relações entre Estados. Mos o anti-ocidentalisnio obcecante 
da Conferencia contribuiu grandemente para envenenar as possibi-
lidades de realização. Base para qualquer acção e f caz em economia 
seria a rejeição de qualquer colaboração com o Ocidente, como em 
política a independência imediata dos Estados. 

Em Bandung a China consagrou-se como a futura porta-voz do 
terceiro mundo, que julgava campo de eleição para o seu imperialismo, 
relegando para segundo plano a India do pacifismo de Nehrü e a In-
donésia, a promotora da Conferência. 

Estes dez anos, contudo, traíram as esperanças de Bandung. 
O golpe de Estado do Coronel Boumedienne fez adiar para JZovem-
bro a 2. 11 Bandung, em vésperas de realização em Argel. 

As 29 nações de Bandung subiram para 60. mas os países do 
terceiro mundo estão longe do paz que sonhavam. O desentendimento 
que reina entre eles torna problemática a efectivação da anunciada 
conferência de Novembro. 

Sob o ponto de vista económico a situação dos países membros 
não é brilhante. Senão vejamos o caso dos dois países a quem coube 
a organização das duas conferências. A Indonésia está completamente 
arruinada e a .Argélia vive das esmolas dos americanos e franceses. 

Por seu lado a China não conseguiu impôr-se. Recentemente 
ainda, Chou-En-Lai teve de abreviar uma viagem à África devido ao 
mau acolhimento recebido. Não será estranho a isto o arreigado ra-
cismo chinês. Chou En-lai tencionava lançar na Conferência de Argel 
nova campanha paru conquistar a' influência a que se julga com di-
reito. As suas armas seriam o novo processo geral do imperialismo 
ocidental, a denúncia da ONU como inimiga dos povos e o ataque à 
Rússia, acusando-a de ter abandonado defnítivamente o campo das 
democracias socialistas. 

Talvez que a não realização da 2.° Conferência dos atro-asiáticos 
em Argel signifique um amadurecimento nas suas posições. Argel ia 
ser de novo sobretudo um panfleto. E os países do terceiro mundo, os 
países subdesenvolvidos, precisavam sobretudo de realizações. 

LEMOS DE AZEVEDO 

<QIIVO E V  CEM H 
no Salão Nobre dos Bombeiros de Barcelos 

Na passada segunda-feira, pelas 
21,45 horas, o Círculo de Iniciação 
Teatral efectuou uma Noite Vicen-
tina no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, como pre-
paração para o grandioso Festival 
Vicentino a realizar nos dias 9, 10 e 
11 de Setembro próximo, nas ruínas 
do Paço dos Duques de Bragança. 

A «Noite Vicentina» abriu com a 
apresentação, pela Ex.ma Senhora 
D. Ercília Novais Machado, do Sr. 
Dr. Correia Alves, ilustre homem 
de letras que ao Teatro vem dedi-
cando muito do seu talento e valor, 
e que, nesta cidade, ensaia com de-
dicação, há cerca de um mês, os 
elementos do Corpo Teatral do Cit, 
para o grande Festival Vicentino. 
Em seguida, e enquanto o Sr. Dr. 

Correia Alves falava de Gil Vicente 
e das suas admiráveis obras, deli-
ciando a assistência, os elementos 
de Teatro do Cit liam algumas--pas-
sagens dessas mesmas obras, eoni 
geral agrado e admiração dos assis-
tentes convidados. 
Na verdade, estes elementos de-

monstraram real capacidade para a 

arte de representar, pelo que foram 
calorosamente ovacionados, assim 
como o seu mestre, Sr. Dr. Correia 
Alves. 

Com muito prazer registamos a 
seguir os nomes dos elementos com-
ponentes do Corpo Teatral do Cit, 
que actuaram na «Noite Vicentina»: 

Filomena Boaventura, Maria An-
tónia Correia, Rosa Contada, Ana 
Maria Saraiva, Bernardete Costa, 
Emília Vilas Boas e Fernando Cos-
ta, José. Júlio da Cunha, Figueiredo, 
Salvador, João Lemos, Francisco 
Fel,ueiras, José Manuel e Raúl 
Décio. 

«Jornal de Barcelos» felicita os 
responsáveis pela organização desta 
«Noite Vicentina». 

Pela nossa Administração 
A apresentar cumprimentos e a 

pagar a assinatura do nosso Jornal, 
relativa a 1966, esteve na nossa Re-
dacção o Sr. Dr. Américo Marinho, 
de Lisboa. 

Agradecemos. 

EQUEVOS ANÚNCI 

OS CASOS DE 

Poliomielite 
EM BARCELOS 

No último sábado des:ocaram-sé 
a esta cidade os Drs. Arnaldo Sam-
paio e Almeida Soares, resp?ctiva-
mente Inspector Superior de Saúde 
e Delegado de Saúde-Adjunto do 
Distrito de Braga que, acompa-
nhados pelo Dr. José Machado, Sub-
delegado de Saúde de Barcelos, 
conferenciaram com os clínicos 
desta cidade sobre as medidas a to-
mar com vista ao ataque contra o 
surto endemo-epidémico de Polie-
mielite aqui registado. 

Verificaram" que não há, para já, 
motivos para alarme, enquadrando-se 
os casos na epidemiologia normal 
desta época estivo-outonal. 

Os Serviços Médicos-Sociais têm 
procedido à vacinação das crianças 
beneficiarias e, na próxima semana, 
a Subdelegação de Saúde estará 
apta para vacinar as crianças até aos 
2 anos, das freguesias de S. Vetísst-
mo e Arcozelo, locais onde a doença 
se mostrou com maior incidência 
de casos. 

Oportunamente, em fins de No-
vembro, os Serviços de Saúde pro-
cederão a uma campanha em massa, 
de profilaxia contra a Poliomielite, 
conforme os planos já superiormente 
delineados pelo Ministério da Saúde. 

Espera-se nessa data a adesão e 
compreensão de toda a população 
do concelho e a colaboração de to-
das as pessoas responsáveis e de 
boa-vontade. 

Comissão Distrital da 

c E L 
vista pelos estrangeiros que nos visita, f 

A nossa terra vai sendo cada vez 
mais visitada por turistas estrangei-
ros que a procuram atraídos pilas 
belezas naturais que possui e ainda 
pela riqueza do seu artesanato que 
vai já correndo mundo. 

Franceses que este mês visita-
ram Barcelos, tendo alguns deles 
acampado no nosso Parque Munici-
pal, deixaram escritas, no Posto de 
Turismo algumas impressões, xqua a 
seguir publicamos, nas quais a «-be-
leza», a «calma repousante», a «hos-
pitalidade espontânea e encantado-
ra dos habitantes» de Barcelos são 
postos em relevo. Eles prometem, 
mesmo, voltar num futuro próximo. 

Eis o -teor dessas impressões, na 
sua própria linguagem ;: 

«Je suis absolzzment conquis par 

le charme de ce rnerveillezzx pkií s 

de Barcellos. L'hospitalilé sponta-

née et charznante des - habitants el 

des responsables du Tourisme m`o7d 

lozzché projendénient ainsi qzz(! 

loìzs les jeimes geras cie znon grozzpe. 

Nous reviendrons à Barcellos et 

nous souhailons cie tozzt cceur que 

les relations amicales qui unissem 

nos deux pays puissent renjorcer 

les échanges culturels des jeunes 

français et portugais. 

Merci de foui cwur et azz revoir 1 

GABRIEL 2d1ÉGEVILLE 

Directeur dê Collège 

Toulouse — France» 

« Vous avons trozzvé 1a pclile Vil 

de Barcelos, irës jolie, aussi aval 

nous décidés de rester quelq• 

jours, dans ces `liezzx, ou il y aí 

belles choses a voir el ou Fon tr 

ve le calme reposant. L'acceúil• 

perlugais nous a vraiment toucI,4 

lou jours près a rendré service i 

nous renseigner sur ce que Pois ill. 

sire. 

Deuxiéme année que nozes ei 

noas au. Portugal nous esperons k# 

core revenir prochainement. 

Au revoir a bientol. 

M.e BEAUFILS 

Le Mans -= Franco 

©r. Francisco Torre; 

O almoço de homenagem ao .sr. 
nhor Dr. Francisco Torres, qü 
como ternos noticiado, se regi 
za no próximo Domingo, poli 
13 horas. no Parque da Cidade, 
constituir uma grandiosa mani,, 
tação de apreço e gratidão. 

Antes de encerrada a inscri l-I 
ultrapassava já o número de qui 
trocentas pessoas inscritas par, 
o almoço, que - desejam, desl 
modo, patentear-lhe o seu reconil, 
cimento pelos inestimáveis servie# 
prestados à população de Barce:l 
e seu concelho, na qualidade i 
médico distintíssimo e dedicado í 
nosso Hospital, durante mais à 
quarenta anos. 

União Nacional •¡¡ 
U Foi á dias divulgada a notícia Foi há dias divulgada a notícia 

da remodelação da Comissão Distri-
tal da União Nacional de Braga que 
ficou assim constituída: Presidente, 
Coronel Augusto Leonardo Neves; 
Vice-Presidente, António Maria San-
tos da Cunha; Vogais: Dr. José cio 
Egipto Alves Carneiro, Dr. Alvaro 
Forte, Rev.o Benjamiin de Araújo 
Salgado, Ferrando da Costa Waça, 
João Rodrigues da Costa Aldão, Dr. 
Manuel IIeliriques Moreira; Dr. José 
Maria Ferreira de Araújo e Profes-
sor Manuel Cardoso. 
A posse deve realizar-se breve-

mente. 
Aos membros da, nova Comis-

são da U. N. apresentamos as nos-
sas mais vivas felicitações, com 
os votos de um feliz mandato.,- E 
porque entre os novos membros da 
Comissão se encontra o Dr. Manuel 
Henriques Moreira, Vice-Presidente 
da Comissão Concelhia da União 
Nacional de Barcelos, saudámo-lo 
de um modo especial, dado que se 
traia de um representante da nossa 
Terra e ao qual nos ligam laços de 
boa amizade. 

o a& M 
®eliberações Camarárias 

Empreitadas: 

Em hasta pública foram arrema= 
todas e entregues, as emprei'adas de 
construção do lanço da KM. na 
Igreja Nova Vila Verde (2.s fase), 
por 105600$00 e da Estrada Muni-
cipal de Abade do Neiva (4.a Fase), 
por 197 900560. 

Pagamentos: 

A Câmara Municipal, para obras 
de estradas municipais, autorizou 
pagamentos no montante de 78000$; 

Para a obra de abastecimento de 
água à cidade, autorizou o paga-
mento de 293723$25. 

Melhoramentos Rurais: 

A Câmara Municipal para melho-
ramentos rurais em diferentes fre-
guesias do nosso concelho, des-
pendeu subsídios no , montante de 
80800$00. 

PAI 
Subsídios: 

Para casas de beneficiência, ins 
trução e desportivas, a mesma eati 
dade despendeu subsídios no valor 
de 27 80000. 

Funcionalismo: 

Foi nomeado auxiliar de infor• 
mação, junto da Comissão Munici• 
pai de Turismo, o funcionário Snr, 
Carlos A. G. Gibrão; t 

Foi nomeado capataz de obras, 
junto da Repartição Técnica, li 
funcionário Sérgio da Silva T6 
xeira. 

Fiscalização de Peixe: 

A Câmara Municipal, em face dt 
reclamações recebidas e que tomou 
na devida consideração, deliberou 
ordenar que seja vistoriada, com 
rigor a venda de peixe no nosso 
mercado. 

Co 

Mana Angeli na Correia 
Nédios Especialista de Crianças 

t•JLll3t••l •l}i•UO•I! 

ADVOGADO 

PARA PRESENTfixa ES ... 
este Casa .- 

•/ Ourivesaria /®filha •ss 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E 10 S 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Au• maiS--Av eS---Rações Máquinas de Costura SINGER usarias 
também tenhocom Z—U6 mode rn as 

úttìmomodelo,omluzbons preços 

Fernan do Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

Preparam-se juntando aos Cereais o>l -residuos 

«CÁLCIO —  VITAMINAS 
E ANT"I•BILóTICOS» 

Mais economia e efi ciência 
L<4BORATÓRIO DA FAMÚCL1 P19710 

G U 1 A — L E 1 R I A 

Clínica Geral Senhoras  -de 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consult. 82398 - Resid. 82803 

L. D. António Barroso, 9—Telef. 82447 

BARCELOS 

Ma nufil Monteiro de Carvalho 
MÉD I CO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TELEF. Residência 82609 

BARCELOS 

° Relojoaria Carvalho   
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 

 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

 ÁLTO-FALANTES 
ara.raá:gác°º 

PENSÃO E RESTAURANTE 

° Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de ConfraternizaçãoM 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR — A 11 11 a p 

Telefone 82416 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS B A R A i 0 S 
ELIIOR SOR11DO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-

-camas, Moas de ferro art. e Mobiliário metálico 
Tapetes, Carpeces e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

°"rr""rsaaaa 
NRU r wr"°ass 
'•="a. ... prefira sempre a 

'• 

asa Sat,C•,SA,UÁ 
Fotografias - RádtoS -Óculos - ArtlgeR fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


